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DEDO 6 BONGIRO 
THE djs Elo cla úto GIN US do do Go SO O 

UMA CADELA... PRODÍGIO 

A história, com gravuras e 

tudo, vem no Excelsior, que é 

um dos mais graves e mais res- 
peitíveis de Paris. 

Portanto, não se trata de uma 

blague de qualquer jornal humo- 
rístico. 

Ora, queirara ler... 
-—Em imilão, a grande cidade 

italiana, está fazendo um sucesso 
enorme e justificado uma cadela 

que tem este predicado assoni- 
broso: 

—Escreve à máquina como 

qualquer criatura humana com 
u curso de dactilografia, 

Escreve não só os nomes dos 

objectos que lhe vão mostrando, 

mas também os nomes das pes- 

soas que conhece, à medida que 
vão aparecendo. 

Poderá isto ser? 
O Excelsior, pelo menos, 

assim o afirma. E diz mais: que 
um sábio já comprou o cérebro 
da cadela, pois deseja estudar o 
fenómeno com todo o cuidado. 

Evidentemente, não vão assas- 

sinar a cadela, que se chama 
Bonuie, para lhe vender a massa 

encefálica, 
O cérebro só será entregue 

ao sábio, quando Bonnie morrer 

—se o sábio, está claro, não 
morrer primeiro que Bonuie. 

O destino, às vezes, tece-as... 

“se 

O CORAÇÃO 

O coração, como se sabe, é 
uma pequena bomba, funcionan 
do 70 vezes por minuto, 4,200 
vezes por hora, 100.000 vezes 
por dia, 30.792,000 por ano e 

2.575.440.000 vezes em 70 anos. 
A cada wma destas pulsações, 

lança, em média, uma centena 
de gramas de sangue na cireula- 
ção, 7 litros por minuto, 420 li- 
tros por lira e dez toneladas 
por dia. 

Todo o sangne do corpo, que 
é de 28 litros, pouco mais ou 
menos, passa em todos 2 ou 3 
minutos através do coração, 

O coração — uma pequena bom- 
ba. E, contudo, desenvolve em 
cada din tina fórça capaz de er- 
guer 46 toneladas a um metro 
de altura. 

Esto, evidentemente, tratando- 
-se de corações em estado nor; 
mal. 

Corações apaixonados eram 
capazes de espguer a Tórre de 
Belém à altura da Tórre Eiffel. 

O amor ergue montanhas. 

  

Este mimero foi visado 

peta Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro 

  

    

HIPOCRITAS 
Os hipócritas são seres perigo- 

sos e repelentes, 
«Maus por índole, e também 

covardes, procuram esconder dos que 
os cercam a ruindade da sua alma, 

usando para isso de todos os artifícios. 
E". vê-los mesureiros, com um 

sorriso contrafeito sempre nos lábios, 
procurando dar ao rôsto —em que um 
olhar experimentado encontra inva- 
riavelmente o estigma de maldade — 
uma expressão bondosa. 

Incapazes de olhar de frente, si- 

mulam distrações, falam sem se diri- 

girem directamente a ninguém. Olham 

em geral para o chão, não se atreven- 
do a levantar altivamente a cabeça, 

como que receando que nos seus 
olhos=--o espelho da alma —se possa 

refletir a sua riiindade interior. 
Quando falam, quando discutem 

qualquer assunto, se o fazem com 
pessoas de alma lavada, usam frases 
brandas, doces, são lisongeiros e fa- 

zem afirmações de tolerancia e bon- 

dade, procurando dar às palavras um 
grande acento de convieção. Parecem 

nestas ocasiões as mais santas e jus- 

tas pessoas. 
Dizem-se sempre adeptos duma 

doutrina. de ideal superior, fazendo 
todos os esforços para dar a impres- 
são de que se encontram perfeitamen- 

te integrados adentro dela, Como o 
seu procedimento, as suas atitudes, 

se não harmonizam com os preceitos 
da doutrina que dizem seguir, pois 
todos os actos da sua vida estão em 
contradição com ela, recorrem ao exa- 

gero ridiculo e siguificativas exterio- 

ridades, 
E' que estes seres inferiores, sem- 

pre manhosos e dissimuladores, sa- 
bendo-se maus, desejam aparentar, à 

sociedade que os cerca, sentimentos 
que a sua alma nunca albergou, e por 
isso dizem seguir ideias de amor, jus- 

tiça e bondade, que não sentem nem 

oficialmente praticam, e que, pelo 
contrário, só lhes servem, -—supondo- 

/ 

-se acobertados pelas aparencias,—pa- 
ra mais à vontade darem aso à sua 
maldade. 

Místicos por calculo, não sentem 
a beleza do ideal. Só as exterioridades 
lhes interessam. 

Para aparentarem sinceridade,são 
sempre excessivos nas sttas opiniões 
religiosas ou políticas, demonstrando 
desta maneira o mais sectarísmo. 

Com os seus actos nunca obe- 
decem a tendências altruistas, sendo 

guiados nicamente por fundamentais 
intuitos de egoismo, mostrando-se 
sempre adeptos das ideias predomi- 
nantes. 

São muitas vez2s enérgicos, mas 

sem escrupulos na acção. Embustei- 

ros por calculo, não trepidam perante 
a mentira consciente, usando-a para 
satisfação de algum interesse pessoal. 

Ambiciosos, não olham a meios 

para atingirem os seus fins, pois to- 

dos lhe servem, ainda os mais infe- 

riores e vis. A deslealdade, a intriga 

e a denúncia são armas sempre da sua 
predilecção. Quando contrariados, dão 
largas aos seus ódios e aos seus ran- 
cores. Desejosos de triunfar na vida, 

não se importam de caluniar, pisar, 
esmagar e espiolar direitos a segundos. 

Numa vergonhosa decadencia de 

tudo para obter os triunfos que ambi- 
cionam, mas que são efémeros é fi- 

ctícios, porque só é verdadeiro o 
triunfo que tem um cunho de serie- 
dade e de justiça. 

Estes seres, a-pesar-de todos os 
seus processos enganatórios, iuspiram 
em geral um confuso sentimento de 
repulsão. A sua expressão, os seus 

olhares, a maneira como se riem, dão 

quási sempre a perceber uma grande 
falta de sinceridade, provocando emo- 

ções de antipatia. 
Os hipócritas constituem, sem 

dúvida nenhuma, um perigo social, 

Os hipócritas são uns seres perigosos 
e repelentes, que não merecem o qua- 
lificativo de homens. — Z,     

  

ELOS 6 DRAGO 
“Io WEy ojo af Uls Us ls ls cfo Gjó Gio 25 

MORTO VIVO... 

Subordinado a êste mesmo tí- 
tulo de que nos servimos o vos 
so importante colega «Rêepúbli- 
car, de Lisboa, contiva, lá dias 
na sua interessante secção de 
«Ditos... e feitos», o seguinte 
caso, ocorrido murma aldeia da 
antiga e famosa ilha de Ceilão.; 

«De vez em quando, uparece 
na linprensa estrangeira esta 
questão dilaceranie : 

—Os vivos que são enterra- 
dos... como se estivessem mor- 
tos. 

Agora, na aldeia de Gingota, 
na ilha de Ceilão, deu-se um ca- 
so dêsses. 

Certo habitante toi mordido 
por uma serpente, caíu sem sen- 
tido, cem tôdas as aparências da 
morte, e, levado para o hospi- 
tal, ali esteve dias e dias, sem 
que os médicos o conseguissem 
rsanimar. E deram então o seu 
diagnóstico: 

—Está morto, 
A família levou-o para casa, 

fechou-o num caixão, preparou 
um cortejo fúnebre imponente, 
Mas, quando a viúva e os filhos, 
lavados em lágrimas, davam o 
adeus derradeiro ao morto estre- 
mecido, O caixão começou a mo- 
ver se, aos selavancos, 
—Que será? Que não será? 
E foi aberto o esquite mortuá- 

rio... para se vêr O que era 
aquilo. E era o seguinte : 

  

O morto estava vivo e de per- 
feita saúde. 

O veneno tinha-o lançado em 
estado letárgico. Mas a letargia 
não é a morte... e passou em 
alguns dias. 

De modo que o funeral trans- 
formou-se em um regabofe es- 
tupendo, tendo-se dançado e can- 
tado até à madrugada do dia se- 
guinte. 

Nota curiosa: o ex-morto e a 
ex-viúva foram os bailarinos mais 
entusiastas... 

Pudera nãol» 

2%. 

UM CASO ESTRANHO 

Conta o «Diário de Coimbrav 
que a população da cidade de 
Faro auda já há alguns dias alar- 
mada grandemente con um fe- 
nómedo que se tem verificado 
na residência ce uma senhora 
irmã do Bispo do Algarve e do 
teneute-corgnsl Ferrer, Franco, 
há pouco i 

O fenómeno - consiste numa 
espécie de abrlu de terra. que 
provaca a da, de móveis e 
objectos. 

Pedida a intervenção da. polí- 
cia « de vatos elcctrcistas nada 
foi descoberto. 
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ANOS 
  

Hoje, 5 de Fevereiro, comple- 
ta 23 verdes aniversários, o nos- 
so prestimoso amigo e assinante 
sr, Raúl de Azevedo, de Angeja, 
e residente em Evora onde é im= 
dustrial de panificação. 
—No próximo dia 7, também 

coupleta 53 aniversários  natalf- 
cios a sr.* Rosa Pires Ferreira, 
dedicada espôsa Go nosso assi- 

»ouante sr. Júlio da Silva Matos, 
conceituado industrial de pada- 

“ria ma Oranja, 
— Também no próximo dia 8| 

copleta mais um aniversário 
mitaiício, o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Manuel Francisco 
Corujo, industrial de padaria em 
Algés, 
—No próximo dia 10 faz anos 

o nosso amigo e assinante sr. 
Manucl da Rocha Neto, de Ma- 
t-duços, e residente em Soure, 
onde é estimado empregado de 
panificação. 

—Também no próximo dia 11, 
completa 10 risonhas primave- 
ras a galante menina Maria Aires 
Matos, filhinha querida do nosso 
bom amigo e assinante sr. An- 
tónio Maria da Silva Matos e de 
sua espôsa sr.* Rosa Rodrigues 
Aires, esta empregada na C. P. 
em Cacía, e seu espôso na pani- 
ficação de Algés. 
—No mesmo dia 11 completa 

19 auiversários natalícios a sim- 

pática menina Maria | Augusta 
Maia Corujo, filha da nossa assi- 
nante sr D. Maria da Concei- 
ção Maia, de Sarrazola e resi- 
dentes em Lisboa, 

— Ainda no mesmo dia 11 

completa 28 aniversários a sr.* 

Diolinda Pereira de Pinho, dedi- 
cada espõsa do nosso estimado 

amigo e assinante sr. Manuel 

Rodrigues Teixeira, considerádo 

industrial de padaria em Fornos 
de Algodres, 
—Também no passado dia 23 

de Janeiro, completou 29 anos o 
nosso prezado Sarrazolense e 

assinante sr. Olívio Simões Pe- 
reira estimado empregado na 
panificação da capital. 
—Em 2 do corrente comple- 

teu 41 anos o sr. João Francisco 
da Silva, também empregado de 
padaria em Lisboa. 
—E em 3 também do corren- 

te completou 32 aniversários na- 

talícios o nosso. amigo sr. Luiz 

da Silva Mota, estimado carpin- 

|teiro da Carris de Ferro de Lis- 
boa. 

A todos os aniversariantes as 
nossas felicitações. 

ESTADAS 

  

Depois de estar uns dias na: 

sua terra natal Louza de Cima 

(Loures) em companhia de sua 

espôsa e filhos, voltou a ocupar 

o seu lugar de encarregado na 

Leitaria Moderna em Cacia, o: 

nosso amigo e assinante sr. Luiz, 

da Mata, aquem apresentamos 

as nossas boas vindas. 

RETIRADAS 
Com destino ao Entroncamen- 

to, onde se foi empregar, reti- 

rou-se à dias de Sarrazola o nos- 

so amigo sr. José Maria Ventura 

da Silva. 
—E para Lisboa, também sé 

retirou à dias o outro nosso 

amigo sr. José Maria Pardinha, 

primo daquele. 
Para estes dois nossos Sarra- 

zolenses, vai o desejo de uma 

feliz viagem. 
  

    

REMOQUES 
als vlo alo Gl IS UR alo So Ui qu Fa so 

Avivea sério 

Hã coisas que nos eusta A 
compreender. 

Gostavamos de saber porque 

«as atitudes da Itália para cons 

(respectivamente) a Loplnterra o 

tu Estados Unidos (U. S. A.) são 

diferentes. Para a Inglaterra, ar 

rogunha lhe o dente; e para os 

U.S. à. diz, a respeito da não 

-mevitação por estes, dos titulos 

da rei a Iália e imparador da 

Eiiória, o seguinte: 
Os meios italianos não só 

não insistem no incidente, mas, 

SEM O DESMENTIR proeu- 

vam dar a impressão de que se 

tenta dum atraso devido a por- 

menores nas neguciações!!! 

Não Jhe fazem como à Lugla- 

terra, um» campanha de ugres- 

sividade jurnalistics bem contun- 

dente, que nos leva q nereditar, 

que, se ametual «paciencia brita- 

unicas desaparece, finda... 60 

vaio que desaba, é Tróia que caí. 

que,—a-finel, sempre se coim- 

preeude— hegemonia ingleza 

sempre faz sombia á Tálinltl 

“e... 

Toma, luxol!!?7? 
A vila de Mirandela (uma 

vila!) vei sêr dotada com um 

edifício novinho em fôlha para 

os Correios, Telegunfos é Tole- 

fonestl! Ora roma! E mais; com 

obras de saneamento já em exa- 

enção! E, ainda mais, o abasteci- 

mento de ávima, igualmente em 

execução. Hoir!? Que tal está a 

rebésar Que dizenc a istu? 

Estamos a ver que, Aveiro em 

face de uma vila como é Mitan- 

dela, repito, Aveiro é uma coisa 

morta, Pois o seu saneamento 

está incompleto —só aos bura- 

Cos, e vá— água ouvesse dizer, 

«, arrespeito de edifício dos Co- 

reinos... & um assombro! 

CADASTRO DOS POBRES E 
INDIGENTES 

A Junta de Frêguesia de Cacía, 

no sentido de proceder ao cadas- 

tro de “todos os pobres e indi- 

gentes da sua frêguesia, fez O 

edido para todos os lugares 

pertencentes à mesma, de uma 
relação de todos os necessitados 

residentes em cada lugar. 

A inscrição encontra-se paten- 

te na-séde da mesma junta para 

qualquer interessado ou alguém 

por êle ali possa fazer o seu re- 

gisto. 

CCEE RESET DO TES 
id 

truin o sen monumental palacio 

em cinsento armado, era ou não 

era próprio para o edifício dos 

Correios, ou não! Se eral 

... 

Sr. Dr. Lourenço Peixinho: 

Como presidente da Câmara de 

Aveiro venha a Esgneira ver, 

mirar, lupar, admirar o belo es- 

tado em que se encontia à rua 

que coniluz à Ribeira em tôda a 

ludeira do Recreio para baixo, 
Admire aquilo. 

Há também um cuso muito 
para uos adimitarmos, é ven a 

sêr: haver muita gente em Avei- 

ro—e também fora de Aveiro, 

—-à quem não agradou lá muito 

a notisin de que, por ordem do 

nosso governo, os molhes dal 

Barra de Aveiro, iam ser prolow- 

gudos pelo mar dentro, para me- 

Horia da mesma Barra, comple- 

tando assim, O projeto do er. 

von Haff. 
Ele, sempre hã euda bico... 

Mas nós bem sabemos aonde 

lhe 161 e porque Iha dór. 
A esses chumo-lhes eu derro- 

tistus, ou, melhor, caranguegis- 

tas—amigos do progresso de... 

caranguejo! 

ECÓS DE CACIA 

  

  
  

Ji [RECORTES 

  

«CAMALEÕES» 

(Conto de André Brun) 

A minha filha, a Georgina, está 
há cinco dias de cama, com a mor- 
te do camaleão. .. 
—Não percebo. 
— És muito ignorante, meu bom 

amigo! O camaleão é, segundo 
vi no dicionário, um reptil da fa- 
mília dos sáurios. E uma espécie 
de lagarto, muito engraçadinho, 
que tem a propriedade de tomar 
a côr dos objectos que lhe estive- 
rem próximos. 

Para te explicar melhor : tu co- 
nheces o Silva, que era talassa 
no tempo da outra senhora, depois 
foi democrático assarhado, depois 
pimentista, depois silonista, de- 
pois accionista, depois nacionalis- 
ta, depois Silvista e que há. oito 
dias é mexilhão ? 

—Mexilhão ? 
—Sim... R. R.: republicano 

radical. Pois o caualeão é um 
sáurio nêsse género. Deram um 
à minha filha e ela andava radian- 
te. Tinha o bichinho num açafate 
em algodão e passava os dias en- 
tretida com as proezas cromáticas 
do tal janota, Pois há dias, tendo 
visitas, chamou a criada e disse- 
-lhe: «Q Conceição, traga-me o 
camaleão...» 

A criada hesitou, torceu o aven- 
ta!, coçou a cabeça, até que por 
fim explicou ; 
—O sr. camaleão morreu... 
—O qué? Como foi isso? 
— Foi sem querer, menina. Eu 

estava a brincar com êle para o 
mostrar à criada lá de cima, Pu-lo 
em cima da pultrona encarnada e 
êle pôs-se todo vermelho. Pu-lo 
depois em cima do meu chuile e 
êle mudou logo que até parecia 
molho de espinafres. Nisto, cha- 
maram-me e eu deixei-o ficar em 
riba daquela blusa da meuiza que 
tem mais de trinta côres. 
—A blusa egípcia? 
— Exactamente. Aí é que foi a 

desgraça. O bichinho queria fa- 
zer-se de lôdas as cores ao mes- 
mo lempo, até que por fim, se- 
gundo me disse a criada de cima, 
virou-se para o lado e diss:: Irra 
que uma blusa destas é demais 
para um camaleão só! E morreu, 

  

Secção Despostiva 
FUTEBOL 

Visitou-nos no passado domin- 
go q «teamo de homa do União 
de Coimbra que no Estadio Mu- 
nicipal jogou com igual entego- 
via de Sport O. Beira-Mar, cam- 
peão distrital, 

Os aveirenses venceram pelo 
elevada «score» de 6-0, yne veio 
mais NmA vez confina; a sua 
excelente forma actual. 

E Cema. 

—— canta me 

Noticias de Vilarinho 
FALECIMENTOS. -- A pós 

umas semanas de doente, faleceu 
na última semana com idade 
avançada o sr, José Rodrigues 
da Silva, que deixou na viúvez 
a sr? Rosa da Silva. 

— Também na mesma semana, 
faleceu aqui o oitentagenário sr. 
Nuno Simões da Maia, viúvo, 
paí des srs. Joãu, Agostinho, 
Ernesto e Maria Simões da Maia. 

A tôdas as famílias em luto e 
por esti forma, apresentamos os 
nossos sentidos pêsames. 
NASCIMENTO.—No dia 23 

de Janeiro p. p. deu à luz uma 
criança do sexo feminino a sr.* 
Rosa Rodrigues Teixeira, espôsa 
do sr. Joaquim Marques da Sil- 
va. 

Aos pais da nova dona de casa,     Vejam se aquele largo terreno 

agudo o sr, alfedo Esteves cons Séca & Méca. 
apresentamos Os nossos sinceros 
parabéns. —C. 

oticas de Engoja 
Nascimentos. —No passado dia 

29 deu à luz uma criança do se- 
xo masculino a sr.* Aurora No- 
gueira Sonto, espõsa do er. Ri- 
entdo Martins Nogueira Souto, 

Aos pais do novo angejense 
os nossos parabéns. 

-——Também no último dia 20 
deu à luz uma robusta criança 
do sexo feminino a sr.º Maria 
José Nunes de Pinho, espôsa do 
si Hernany de Oliveira, Para 
êste parto foi requisitada a in- 
terforência do Ex.”º Sr. Dr, Jai- 
me Portugal, que pouco de- 
pois livertou a parturiente do 
seu sofrimento. 

Ao nosso amigo Hernany, as 
nossas felicitações e pera sua es- 
pôsa o desejo de umas prontas 
melhoras, 

— inda no dia 31 pelas 3 ho- 
ras da madrugada, deu à luz 
duas crianças, (um casal) a sr.? 
Maria do Carmo, espôsa do sr. 
Arniénio Nunes de Almeida e 
Cruz (o Ferra). 

Felizmente, tanto a parturien- 
te como seus filhinhos, encon- 
tram-se bem dispostos, pelo que 
felicitamos o nosso amigo Ar- 
ménio. 

Excursão. —Na última  exeur- 
são que se realizou de Aveiro a 
Lisboa no passado din 30, toma 
ram parte na mesma muitos 
conterrâneos nossos, dos quais 
nos lembramos os seguintes: 
Jorge Nogueira de Pinho, Armé- 
nio Ribeiro de almeida, José 
Correia Vídinha, e sua irmã Conu- 
ceição, Emília Teixeira Souto 
acompanhada pelos seus dois f- 
lhinhos Francisco e Umberto, 
Arnaldo Nunes Nogueira e eua 
espôsa, José Estrela e sua espó: 
au, Maria dos Anjas Nogueira da 
Silva, Joaquim de Almeida e 
Rosa Prata. 

A todos desejamos um feliz 
regresso. 
Retirada.— Também com des- 

tino a Lisboa, retirou-se à dias 
daqui, o nosso prezado amigo e 
assinante deste jornal, sr. Antó 
nio Correia Vidinha, onde ten- 

- ciona demorar-se algum tempo. 

  

Necrologia 
Faleceu em Cacia no dia 1 do 

corrente com 78 anos de idade, a 
sr:* Maria Rodrigues da Cruz (a 
Taloa). 

O funeral da extinta teve lugar 
no dia 2 pelas 10 horas e foi mui- 
to concorrido pelos povos de Ca- 
cíi e Quintã. 

A roda a família em 
nossos sentidos pêsames. 

FENOMENO ASTRAL 

Na penúltima terça-feira, logo 
ao principio da noite, quási tó- 
das as ruas da nossa frêguesia se 
encheram de curiosos que Jo- 
mentavam desencontradamente e 
com certo panico um fenomeno 
astral que se produsia no Olim- 
po para es lados do norte. 

Via-se um clarão maior e mais 
luminoso que o da Aurora e 
que durou até às 2 horas da 
madrugada, o tempo suficiente 
para que muitos tivessem dei- 
xado de cear e de dormir. 
—uO fenomeno é vulgar. Tra- 

ta-se de efeitos luminoscs pro- 
duzidos pelo sol, por ccasião do 

crepusculo, e que nuvens muito 

transparentes, das mais altas da 
camada atmesférica, reflectem. 

luto, os 
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Rocha, Biscaínho & C* nova- 

mente na Somouqueira 

Passado é quás! um avo que 
o pacato, ordeiro e traballiador 
povo da Quinta do Loureiro, se 
encontra na imaior das trangiúili- 
dades no sentido da pesca nas 
propriedades particulares da nos- 
sa Samouqueira. 

Porém, no passado dia 29 de 
Janeiro último, cá nos visitaram 
novamente os dois guardas do 
rio Vouga e o seu guia da Quin- 
tã, mas desta vez com uma furia 
que a todos os habitantes deste 
lugar deixaram atonitos, pois vi- 
nham armados e equipados de 
escupêtas engatilhadas a tiracolo; 
dizendo que vinham enviados 
pelos Exmo Srs, Drs. Juizes 
Correia Marques e Jaime Dago- 
berto de Melo Freitas; motivo 
porque os mesmos vieram à por- 
ta de um amador e obrigaram-no 
a ir dentro a casa buscar as re- 
dese peixe com que se tinha 
servido e apanhado, 

São dois: Carlos Rodrigues 
de Oliveira e Armelim Dias Pe- 
reira, que terão, talvez de ir res- 
ponder ao tribunal pelo facto de 
andarem pescando nas proprie- 
dades particulares alguns peixes, 

No próximo n.º diremos, 

  meta o O amem 

Notícias da Povoa E Paço 
RETIRADAS.--Para Alcobaça» 

onde é estimado industrial de pa- 
nificação, retiraram-se na última 
semana do Paço, o nosso preza- 
do amigo sr, Menuel Rodrigues 
da Silya (Salgueiral), sua espôsa 
sr." Joana Simões de Moura e 
filhinho. 

Abraçamos êstes nossos con- 
terrâneos e desejamos-lhes una 
feliz viagem. 
NASCIMENTO, —A" dias teve 

uma criança do sexo masculino 
a sr* Maria Pereira, espôsa do 
nosso amigo sr. João Bispo. 

Tanto a parturiente como o 
seu filhinho, encontram-se bem, 
motivo porque Íelicitamos João 
Bispo. 
CASAMENTO . — Informam- 

-nos.que está para breve o enta- 
ce matrimonia] da simpática ne- 
nina Auróra de Pinho, com o 
nosso amigo Manuel Simões Oli- 
veira Novo. 

Aos futuros noivos, e com an- 
tecedencia, lhes enviamos as nos- 
sas felicitações, desejando-lhes 
um futuro próspero.—C 

  

-.- 

A MUDANÇA DA FARMÁCIA 

  

Para o prédio em que esteve 
instalada a loja do nosso amigo 
sr. Juão Dias Quaresma, Largo 
5 de Outubro-—Cacia — prédio 
êste pertencente ao também nos- 
so prezado amigo e assinante sr, 
Manuel Rodrigues Cristino aca- 
ba de ser transferida da rua Cons 
selheiro Nunes da Silva, a far- 
mácia que dirige com meticulosa 
competencia o sr. Abílio Rodri- 
gues Carvalho. 

Desde o principio desta semas 
na que já esta farmácia lunciona 
na'sua nova séde e, em conse- 
quência das obras a que foram 
introdu s no referido prédio, 
a mesma farmácia encontra se 
magnificamento montada e a sua 
instalação reune simultanean en 
te as exigências da técrica € «us 
da estética, 

Que esta mudança, ligada 20 
mérito  prolicional do: seu pro- 
prietário seja corcvada de bem 
exito, é o quanto lhe desejamos, 
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os da 4,2 página, sui q 
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- do que pedriuas descutpa aus 
assingutos.  


	223_1938_02_05_02_08_390_0001
	223_1938_02_05_02_08_390_0002

